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Resumo: Produtos de sensoriamento remoto se tornaram ferramenta indispensável em análises de 

fenômenos hidrológicos no tempo e espaço, especialmente frente aos efeitos das mudanças climáticas e 

do uso e conversão da Terra. Este estudo utiliza modelos hidro climáticos globais e o mapeamento do uso 

da Terra com o objetivo de avaliar efeitos das mudanças climáticas e da conversão do uso da Terra nas 

dez sub-bacias da Bacia Hidrográfica do Baixo Pardo-Grande, em São Paulo. A análise comparativa é 

baseada na classificação da conversão do uso da Terra e em índices hidrológicos em função da 

precipitação. As sub-bacias estão associadas a usos originais distintos, mas que transicionam para um 

mesmo uso compartilhado predominante de usos agrícolas, especialmente monoculturas. Os efeitos das 

mudanças climáticas nas sub-bacias são regionais, associados a diminuição coletiva da precipitação. A 

influência local da conversão do uso da Terra apresenta sinais hidrológicos distinguíveis em função do 

tempo desde a consolidação de usos agrícolas. Há uma maior homogeneização do ciclo hidrológico 

quando o uso agrícola ultrapassa e se estabelece em mais de 40% das sub-bacias. Neste contexto, é preciso 

que a gestão hídrica integre políticas de uso e conversão do solo com a governança da água, buscando 

soluções inovadoras e adaptativas em prol da resiliência hídrica. 
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INTRODUÇÃO 

As mudanças climáticas e a conversão do uso da Terra moldam os processos hidrológicos que 

definem e controlam o balanço hídrico. No Brasil, as mudanças climáticas são evidentes no aumento 

regional da temperatura e no aumento da frequência de eventos extremos, de seca e excesso (Chagas 

et al., 2022). Assim como as mudanças climáticas, a conversão do uso da Terra tem efeitos espaço-

temporal no ciclo hidrológico. Em áreas tropicais, estes efeitos estão associados principalmente ao 

desmatamento e ao crescimento de áreas urbanas (Kayitesi et al., 2022).  

Neste contexto, o presente estudo tem como objetivo avaliar os efeitos das mudanças climáticas 

e da conversão do uso da Terra no ciclo hidrológico com o uso de dados de satélite, utilizando 

modelos hidro climáticos globais (McNally & NASA/GSFC/HSL, 2018) e o mapeamento do uso da 

Terra no Brasil (MapBiomas, 2023). O estudo realiza uma análise comparativa integrada das dez sub-

bacias da Bacia Hidrográfica do Baixo Pardo-Grande, em São Paulo, a partir da classificação da 

conversão do uso da Terra e de índices hidrológicos em função da precipitação.  

MATERIAIS E MÉTODOS 

A metodologia do estudo consistiu na integração de produtos de sensoriamento remoto para a 

caracterização hidrológica, elevação do terreno, de processos hidro climáticos (precipitação, 

escoamento superficial e evapotranspiração) e para a descrição do uso e conversão da terra ao longo 

do tempo, em escala anual, para o período de 1982-2022. As sub-bacias foram classificadas em função 

da maior porcentagem média de tipo de uso da Terra, considerando toda a série temporal.  

 
1) Centro de Estudos Ambientais, Universidade Estadual Paulista (CEA/UNESP), Av. 24 A n° 1515 Rio Claro (SP), stager.quaggio@unesp.br 

2) Centro de Estudos Ambientais, Universidade Estadual Paulista (CEA/UNESP), Av. 24 A n° 1515 Rio Claro (SP), didier.gastmans@unesp.br 
3) Escuela de Agronomía, Pontificia Universidade Católica de Valparaíso (PUCV), Av. San Franscisco S/N, La Palma, Quillota, lucas.vituri@pucv.cl 



                                                                              

XXVI Simpósio Brasileiro de Recursos Hídricos (ISSN 2318-0358) 2 

 

 

 

 

 RESULTADOS E DISCUSSOES 

As sub-bacias da UGRHI 12 estão 

associadas a usos originais distintos, mas que 

transicionam para um mesmo uso compartilhado 

de cultivo de cana-de-açúcar (Figura 1). Os 

efeitos das mudanças climáticas nas sub-bacias 

são regionais, associados a diminuição coletiva 

da precipitação. Por outro lado, os efeitos da 

conversão do uso da Terra mostraram-se 

distintos entre as sub-bacias com monoculturas 

agrícolas a um longo tempo e sub-bacias que 

transicionaram para o uso agrícola entre os anos 

de 2000 e 2010. Sub-bacias que transicionaram 

para usos agrícolas aumentam temporariamente 

o escoamento superficial; sub-bacias com usos 

agrícolas consolidados a um longo tempo 

aparentam ter incorporado o efeito da 

monocultura no balanço hídrico. Em ambos os 

casos, há uma maior homogeneização do ciclo 

hidrológico quando o uso agrícola ultrapassa e 

se estabelece em mais de 40% da área.  

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Do ponto de vista hidrológico, a URGHI 12 está sob influência regional de fenômenos 

atmosféricos associados as mudanças climáticas e a influência local da transição do uso da Terra para 

usos agrícolas, especialmente para cana-de-açúcar. Os efeitos das mudanças climáticas estão 

associados ao aumento da temperatura e diminuição da precipitação. Os efeitos das mudanças 

climáticas e a demanda hídrica atual, para abastecimento e outros usos, representam desafios para a 

gestão que serão propagados e potencialmente aumentados no futuro se soluções inovadoras e 

adaptativas em prol da resiliência hídrica não forem instituídas. 
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Figura 1 – Porcentagem do uso da Terra por sub-bacia.  


